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CONTRIBUIÇÃO DO TEATRO 
ESPONTÂNEO EM PESqUISA 
COM JOVENS DE UMA 
ESCOLA PÚBLICA 
RESuMO

A autora discorre sobre a contribuição do teatro espontâneo como 
dispositivo de metodologia qualitativa numa pesquisa sobre os sentidos 
da experiência escolar para os jovens alunos de EJA – Educação de Jovens 
e Adultos – de uma escola pública de Belo Horizonte. Descreve o funcio-
namento e o modo de participação dos jovens nas oficinas e no espetá-
culo final de teatro espontâneo, o qual é apresentado como metodologia 
sociopsicodramática que se fundamenta nos princípios de pesquisa qua-
litativa e participante. Apresenta como conclusão: o teatro espontâneo 
funcionou como um instrumento válido de investigação e de educação 
para/com os jovens, complementou de forma qualitativa os dados obti-
dos por outros procedimentos, em especial quanto ao eixo interacional 
da pesquisa participante, e foi percebido pelos jovens como um espaço 
relevante de experiência escolar e de subjetivação juvenil.

ABStRAct  
The author presents the use of spontaneous theatre as a device of 

qualitative methodology in a research exploring how young public school 
pupils of a Youth and Adult Education programme in Belo Horizonte ex-
perienced school. The paper presents the involvement and participation of 
youngsters in spontaneous theatre workshops and the show they put on 
following these workshops. Spontaneous theatre is described as a socio-
psychodramatic method, which is based on the principles of qualitative 
and participative research. The author arrives to the following conclusions: 
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spontaneous theatre has proved to be an effective investigative and edu-
cational instrument for youngsters; it qualitatively complemented data 
obtained through other procedures, especially with regards to the interac-
tive axis of participative research; and, it was perceived by youngsters as 
being an important aspect of their school experience and subjectivity.

PALAVRAS-cHAVE
Pesquisa participante com jovens, teatro espontâneo, metodologia so-

ciopsicodramática, educação para/com os jovens. 

KEYWORdS
Participative research with youngsters; spontaneous theatre; socio-

psychodramatic method; education of/with youngsters.

INtROduÇÃO
Este artigo parte de uma reflexão sobre a metodologia utilizada em 

minha pesquisa de mestrado em psicologia social - “Encontros e desen-
contros entre os jovens e a escola: sentidos da experiência escolar na 
Educação de Jovens e Adultos - EJA” 1. A investigação teve como intuito 
compreender os sentidos da experiência escolar para jovens entre quinze 
e vinte e sete anos e investigar se a escola tem buscado atender às deman-
das juvenis, em prol de uma educação para/com os jovens e de acordo 
com uma concepção do aluno jovem como sujeito de direitos.  Esta con-
cepção (Arroyo, 2005 e 2006; Dayrell, 2003 e 2005; Leão, 2004 e 2005; 
Paiva, 2006 e Soares, 2005) enfatiza a prática da cidadania juvenil: afirma-
ção da personalidade individual do jovem aluno e promoção de modelos 
educacionais e culturais que favoreçam a emancipação social.

A EJA apresenta um campo escolar mais propício à formação de co-
letivos e de luta por novos direitos sociais e educacionais, e sua trajetória 
tem sido marcada pela influência do Movimento de Educação Libertadora 
- Paulo Freire (1967 e 1985), Popular - Brandão (1986 e 2002) e da Escola 
Plural -  Arroyo (2005 e 2006). 

A concepção de uma educação para/com os jovens no contexto de EJA 
mostrou-se coerente com a perspectiva teórica que fundamentou a pes-
quisa: da Sociologia da Experiência Escolar - de Dubet e Martuccelli (1996 
e 1997) - e da Escola do Sujeito – de Touraine (1998).

Segundo estes dois autores, a escola contemporânea apresenta fun-
ções múltiplas: deve articular a função clássica de socialização com as fun-
ções estratégica (de distribuição de saberes e competências) e educativa. 
Nesta terceira função, a escola deve favorecer o processo de subjetivação 
dos jovens através da experiência escolar, buscando combinar as expecta-
tivas das personalidades dos sujeitos, seus projetos profissionais, motiva-
ções pessoais e interesses culturais, com as possibilidades oferecidas pelos 
saberes tecnológicos e científicos. 

A escolha da EJA pública se deu pelo interesse numa investigação com 
jovens de camadas populares da periferia urbana (caracterização do corpo 
discente da EJA na escola pesquisada2) e por apresentar maior flexibilidade 
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nos tempos e conteúdos curriculares, facilitando a utilização de métodos 
de pesquisa participante que implicam maior disponibilidade de tempo 
dos sujeitos envolvidos. A investigação empírica ocorreu durante cerca de 
quinze meses de período letivo, entre setembro de 2005 e junho de 2007, 
na EJA da Escola Municipal Freire Arroyo Brandão – Emfab3.

 Do ponto de vista metodológico buscou-se uma abordagem episte-
mológica qualitativa, a pesquisa participante - PP, amplamente utilizada 
em psicologia social e em educação, entre outros por: Brandão (1982, 
1987 e 2002); Demo (1987 e 1993); Freire (1982 e 1985); Moreno, 
(1975, 1984,1992), Pagès (1982) e Thiollent (1987). A pesquisa parti-
cipante implica na participação dos sujeitos na pesquisa como agentes 
da investigação, deixando de ser apenas pesquisa da ação para se tornar 
pesquisa em ação.

A pesquisa participante na escola exige um tempo inicial exploratório 
para captar as demandas e “negociar” a entrada do pesquisador no cam-
po. Nos primeiros meses foram utilizados os seguintes procedimentos: 
entrevistas coletivas (com direção, professores e alunos da EJA), observa-
ção participante (nas atividades pedagógicas, culturais e sociais em que 
os jovens alunos estavam envolvidos em grupo, dentro e fora da sala de 
aula e da escola), e uma atividade sociodramática,4 com todos os alunos 
e docentes da EJA/Emfab. 

A coleta inicial dos dados indicou que o processo de socialização pela 
escola está menos institucionalizado e concorrendo com outras instâncias 
como a mídia, os grupos e as culturas juvenis (Spósito, 1999, 2005 e 2006; 
Dayrell, 2003 e 2005 e Margulis, 2004).  Foram observadas várias formas 
interativas de sociabilidade livre e espontânea, tipicamente juvenis, como a 
zoação, o bate-papo e brincadeiras corporais entre garotos e meninas, as 
escapadas de aulas, os jogos de mesa, o futebol, o breaking e o rap. 

Por outro lado, os adultos e idosos da EJA priorizavam a função escolar 
estratégica – aprender a ler, escrever, falar e “tirar o diploma” – e os mais 
jovens valorizavam os espaços de subjetivação, especialmente as atividades 
artístico-culturais, e se mostraram preocupados com os problemas de sua 
comunidade, como: violência, consumo e tráfico de drogas pelos jovens, 
falta de oportunidades profissionais e de perspectiva de futuro escolar. As 
informações e observações desta etapa determinaram a escolha pelo tema 
dos sentidos da experiência escolar para os jovens da EJA da Emfab. 

A realização de oficinas de teatro espontâneo – TE - surgiu como de-
manda pedagógica da própria Emfab, que estava implementando um 
projeto de formação de agentes culturais jovens, com o objetivo de ca-
pacitá-los para desenvolver ações de prevenção e educação para a saúde, 
participação social e cultura de paz, através de manifestações artísticas e 
da cultura popular (Araújo, 2006). Foram organizadas duas turmas exclu-
sivas de jovens e os horários da EJA foram reajustados para que os inte-
ressados pudessem participar das oficinas de iniciação musical, tambor e 
teatro, uma vez por semana cada. 

A direção da Emfab aceitou a proposta da pesquisadora mestranda de 
que as oficinas fossem de TE, pois este poderia funcionar como dispositi-
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vo complementar aos outros procedimentos de pesquisa participante, de 
forma coerente com os pressupostos da epistemologia qualitativa. Este 
termo, cunhado por Turato5 (apud Brito, 2006, p. 29) designa “um con-
junto amplo de formas de gerar conhecimento que privilegia a dimensão 
subjetiva, singular, sócio-histórica da experiência humana”. De fato, o TE 
possibilitou um contato mais próximo com os jovens, melhor conheci-
mento de sua realidade, de suas histórias de vida, enfim, de seu modo de 
ser jovem e de ser aluno de EJA. 

O tEAtRO ESPONtÂNEO cOMO dISPOSItIVO dE 
PESquISA PARtIcIPANtE com jOVENS

Segundo Menegazzo (apud Vale, 2001), as primeiras ações dramá-
ticas emergiram com o ritual mágico no limiar das culturas, enraizadas 
no pensamento concreto e pré-simbólico de encarnação. Houve um salto 
qualitativo, quando se avançou para o pensar mítico, simbólico e proto-
histórico. Só então surgiu o jogo de simulação que, através da representa-
ção dramática intencional, passou a sintetizar e organizar as experiências 
e a possibilitar uma mediação simbólica, através da encenação ritualística 
e compartilhada das emoções, experiências e paixões humanas. 

A representação dramática mítica apresentava quatro funções funda-
mentais: comunicação, participação, compreensão e transformação. Como 
todos participavam e se envolviam diretamente no ritual, ocorria uma ca-
tarse ativa e ética. Posteriormente surgiu a tragédia na Grécia como uma 
forma evoluída e tardia das representações dramáticas míticas. Tanto Boal 
(1996) como Moreno (1975) ressaltam a natureza passiva da catarse descri-
ta por Aristóteles e oriunda da tragédia grega: os espectadores sofriam e se 
“purificavam” do desejo de transformação ao se identificarem com os ato-
res, com ênfase na busca de adaptar o indivíduo à sociedade (Vale, 2001).

Moreno, quando criou e desenvolveu o Teatro Vienense da Esponta-
neidade, entre 1921 e 1923, almejava produzir uma revolução no teatro 
e “oferecer possibilidades ilimitadas para a pesquisa de espontaneidade 
a nível experimental” (1984, p.19). Ao resgatar a importância da catarse 
ativa e ética do teatro primordial, foram identificadas quatro propostas de 
mudanças através do Teatro Vienense da Espontaneidade:

“1. Eliminação do dramaturgo e do texto teatral por escrito; 2. Parti-
cipação da audiência: cada um e todos são atores; 3. Atores e platéia 
são co-criadores; tudo é improvisado - a peça, a ação, o motivo, o 
diálogo, o encontro e a resolução de conflitos; 4. No lugar do palco 
tradicional, desponta o palco-espaço, o espaço aberto da vida, a vida 
mesma” (op.cit, p. 9).

Nesta proposta moreniana, a catarse deslocava-se do espectador para 
o ator e do ator novamente de volta para o espectador, e, como era fru-
to de um processo coletivo de co-criação, Moreno a denominou catarse 
de integração, tanto intrapsíquica como interpessoal, dos atores com o 
grupo e entre seus membros. Por isso ele deixou de priorizar a estética 
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do espetáculo e a perfeição da performance dos atores, pois, para ele, o 
processo de criação, a integridade e a sinceridade dos atores significavam 
mais do que o nível artístico em si mesmo.  

Segundo Brito (2006), Moreno foi um cientista social que conclamou 
a formas mais engajadas, abertas e flexíveis de abordar as relações huma-
nas, tendo optado por um caminho científico e original de compreender, 
descrever e intervir com pessoas e grupos, caracterizando a metodologia 
sociopsicodramática como pesquisa qualitativa da subjetividade. Cientis-
tas sociais contemporâneos, como Boaventura S. Santos (2003) também 
defendem a possibilidade dos saberes científicos se deixarem penetrar por 
outras formas de conhecimento, especialmente do senso comum e outras 
formas de discursos, como a arte e poesia.

Devido à “enorme resistência por parte do público e da imprensa, 
acostumados a depender das ‘conservas culturais’ do teatro tradicional 
e a não confiar na criatividade espontânea” (1984, p. 9), Moreno criou 
outras modalidades – uma sociodramática, o “jornal vivo” (dramatização 
espontânea de fatos e situações sociais) e outra psicodramática, o “tea-
tro terapêutico” ou psicodrama. Nos Estados Unidos, a partir do final da 
década de 1930, prevaleceu a vertente terapêutica, em que um membro 
do grupo se tornava protagonista e podia trazer o seu verdadeiro mundo, 
real ou imaginário, e os atores profissionais se transformavam em egos 
auxiliares (pp. 10 e 53). 

O movimento psicodramático se expandiu no Brasil a partir de 1960, e, 
durante o período da ditadura militar, predominou a função psicoterapêu-
tica – mais “psico” e menos “sócio”, mais individual que grupal, e mais 
clínico do que drama, conforme analisa Aguiar (1998). A partir dos anos 
90, com a redemocratização no país, houve uma retomada da vertente 
sociodramática e criatúrgica6, a idéia de um teatro interativo, do momen-
to, aliando improvisação e interatividade, propiciando aos psicodramatis-
tas efetivar intervenções através do teatro espontâneo em público. 

Aguiar optou pela denominação “teatro espontâneo” para indicar 
uma diferença semântica sutil: enquanto o teatro vienense de Moreno 
visava pesquisar/desenvolver a espontaneidade, o TE contemporâneo “é 
feito de maneira espontânea” (1998, p. 20) para vários outros fins, entre 
outros, o de desenvolvimento e pesquisa em contextos educacionais. O TE 
contemporâneo vem se diversificando em muitas modalidades, mas sem-
pre utilizando os princípios e procedimentos da metodologia sociopsico-
dramática – interação com o público, co-criação (pesquisador e grupo ou 
público) do texto no aqui e agora, encenação espontânea e catarse ativa 
e ética. Diferencia-se do psicodrama psicoterapêutico ao valorizar a forma 
estética, a linguagem dramática e a produção de um espetáculo teatral. 

Em comum com os modelos de pesquisa participante de Freire e Bran-
dão, o TE apresenta o funcionamento construtivista de pesquisa-educação 
e a reflexão sobre a ação. Não se persegue um perfeccionismo artístico 
nem intelectual, busca-se valorizar, em cada oficina ou espetáculo públi-
co, o processo de criação individual e coletivo e a expressão espontânea 
no conteúdo subjetivo e na forma estética. 
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Em relação ao grupo focal, o TE tem com ponto comum o fato de 
funcionar como complementação à observação participante ou a um pro-
grama mais amplo de pesquisa-ação ou mesmo de investigação quantita-
tiva. O grupo focal exige ao menos dois pequenos grupos, de cinco a sete 
pessoas, para cada variável pertinente ao tema, tem uma sequência mais 
estruturada, menor duração (às vezes pode bastar um encontro) e baseia-
se num “guia de temas” previamente estabelecido para aprofundar deter-
minados temas ou para compreender opiniões, atitudes e preferências. Já 
o TE exige um maior número de encontros, prioriza a interação natural em 
um único grupo que pode ter em torno de vinte participantes, o pesquisa-
dor funciona como um catalisador dos movimentos espontâneos latentes 
no grupo e as questões de pesquisa são articuladas com as informações 
obtidas a posteriori.

Minha atuação como pesquisadora ficou mais ativa com os jovens, 
pois, através da minha inserção nas oficinas, fiz intervenções em relação 
aos processos grupais e modos de interação e quanto ao “fazer teatral”, 
na perspectiva de teatro interativo e espontâneo.

OS jOVENS cOMO PROtAGONIStAS NO PALcO dA VIdA
A maioria das oficinas de teatro foi realizada fora da escola, no salão e 

palco do centro cultural do bairro. A professora Sônia7 assumiu a coorde-
nação pedagógica das três atividades culturais – iniciação musical, tambor 
e teatro – e atuou como agente intermediário que “abria as portas” e 
dissipava as dúvidas das pessoas da escola, tornando-se, com o tempo, de 
informante-chave a colaboradora da pesquisa. 

Como pesquisadora estive presente em todas as atividades relaciona-
das ao grupo de teatro entre junho e novembro de 2006. Algumas ofici-
nas de teatro foram conduzidas por Sônia e outras por três outros agentes 
culturais externos com experiência em TE, porém conduzi a maioria das 
oficinas como pesquisadora-participante. Os registros eram elaborados 
no diário de campo após cada oficina, incluindo os comentários dos agen-
tes envolvidos. 

Cada oficina seguia a sequência metodológica da prática de TE, apre-
sentada por Vale (2001): atividades de “aquecimento” (trabalhos de cor-
po, de interação grupal e laboratório com jogos teatrais); narração de 
histórias dos próprios sujeitos; preparação dos atores e dramatização das 
histórias no palco; compartilhamento de sentimentos; síntese das histórias 
e de seu significado e avaliação final. Do ponto de vista teatral, eram “tra-
balhados”: a linguagem dramática, o uso do espaço cênico, a composição 
dos personagens e técnicas de improvisação e de representação teatral.

Os jovens eram desafiados a contar e dramatizar com espontaneidade 
suas histórias, vividas no cotidiano. Cleber, 27 anos, relatou o seguinte: 
“Fui adotado quando pequeno. Minha mãe não gosta que eu estude na 
escola, nem quer que eu faça teatro, acha que é coisa de bobo, nem 
esportes, nada. Meus irmãos não estudaram por isso, a mãe não gosta 
mesmo de escola, não entende o valor. Uma cena marcante que eu gos-
taria de encenar é o dia do meu aniversário em 2003, 17 de dezembro, 
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quando fiz 25 anos. Foi a primeira vez que comemorei um aniversário. 
Teve até um churrasco lá em casa, com cerveja, refrigerante, carne à von-
tade. Neste ano eu trabalhava na Fiat e com o dinheiro do salário, comprei 
tudo sozinho, todos meus irmãos vieram; só o que mora em Betim não 
veio, mas aí, quando eu já não esperava, ele chegou de surpresa depois, e 
foi muito bom. Viramos a noite no churrasco, cheguei a chorar quando vi 
todos meus parentes reunidos”.

Os jovens também construíam personagens e cenas imaginárias, ex-
perimentando, no “como se”, muitas identidades possíveis, prováveis e 
improváveis, como na seguinte atividade: primeiro refletiram e depois co-
municaram ao grupo que “personagem” eles gostariam de ser e represen-
tar (de cinema, de histórias e contos, mitos, TV); fizeram a descrição do 
personagem – características físicas, qualidades, dons e fraquezas; depois 
se agruparam em trios e prepararam uma cena em que os personagens 
se apresentavam e tinham uma interação. As dramatizações foram apre-
sentadas no pátio da escola para outros alunos jovens da EJA. Ao final 
os atores voltaram a se reunir com a pesquisadora, compartilharam seus 
sentimentos e relacionaram os personagens com suas vidas e identidades, 
como nos relatos de Monique e de Jan Clode.

Monique, 17 anos, escreveu: “Sou Angélica, a Bela Adormecida. Mi-
nhas qualidades: baixa e alegre. Características da personagem: dormi-
nhoca e lerda. Meu talento é: ser preguiçosa e dormir demais. Minha 
maior fraqueza é a bruxa má que me enfeitiçou”. Nos comentários finais, 
ela disse que trabalhava demais, portanto, não era preguiçosa, mas estava 
precisando descansar e, como a Bela Adormecida, esperava o seu príncipe 
encantado. De fato, neste período, ela já estava trabalhando como apren-
diz numa empresa municipal de transportes, amamentava sua filhinha de 
7 meses e não convivia com o pai desta. 

Jan Clode comunicou ao grupo: “Eu sou Diocros, o lutador. Meu dom 
é em artes marciais; luto caratê e sou defensor dos inocentes. O que pode 
me derrubar é só a luz divina”. Nos comentários finais disse que gostava 
de ser questionador e protetor, que fazia rap e praticava capoeira, por isso 
admirava os dons do personagem escolhido. 

Cleber se identificou como “Magaiver: minha característica é investigar 
e destruir. Minha fraqueza é mulher” e explicou que gostaria de ser forte e 
inteligente e proteger os mais fracos. Thainá se identificou com o persona-
gem “Tempestade”: “sou alegre, alta, tenho olhos grandes, cabelos lon-
gos e brancos. Meu talento é afastar os inimigos e armar tempestades”. 
Comentou que tinha dificuldade de dizer “não”, de expressar raiva e que 
precisava se proteger mais.

Os jovens discorriam com mais naturalidade sobre situações do seu 
cotidiano, dentro e fora da escola, e sobre temas mais difíceis de serem 
abordados por outros métodos, como sexualidade, alcoolismo e drogas. 
Jackson contou a seguinte história: “Meu primo estava ‘noiando’(usando 
droga); ele comprava cerveja na conta da mãe dele e trocava por droga; 
foi mandado para uma clínica para se tratar, mas fugiu de lá. Continuou a 
trabalhar, fumando às custas da mãe, fumando ‘cigarro do capeta’”.
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Num momento de narração de histórias, Mauro se refere aos encon-
tros de fins de semana com os colegas de escola: “Toda sexta-feira vamos 
para um bar, bebemos pelo menos duas caixas de cerveja e viramos a noi-
te. No dia seguinte, sábado, a gente toma um banho quando chega em 
casa e lá vamos de novo para beber. Domingo paramos e descansamos 
pra trabalhar cedo na segunda-feira. Ah, as meninas também acompa-
nham os garotos e vão juntos ao pagode, boate, forró. Pra dizer a ver-
dade, as meninas bebem tanto como os rapazes. (...) No baile funk rola 
muito beijo na boca, bebemos muito, mas não aprontamos. Só bebemos 
assim no final de semana”. 

As oficinas artístico-culturais de TE foram gradualmente atraindo os 
jovens, a despeito de a frequência ter sido irregular, pois a maioria traba-
lhava o dia todo e ainda assumia responsabilidades domésticas, inclusive 
com filhos pequenos. Havia participação efetiva dos jovens nas atividades 
propostas. 

Em ambiente mais informal e lúdico, sem a exigência de um padrão es-
colar de desempenho, podiam ocorrer mais livremente os movimentos de 
sociabilidade libertária juvenil, como as fugas temporárias, o isolamento, 
os silêncios e “amuos” e a zoação. Como analisa Nogueira (2006), há na 
zoação um predomínio da lógica da subjetivação, pois zoar é uma vari-
ável importante na integração ao espaço conflitivo da escola; representa 
um espaço simbólico juvenil em afirmar-se como sujeito e contribui para 
que os próprios jovens experimentem a articulação entre suas identidades 
juvenil e discente. 

Os jovens experimentavam, assim, expandir sua corporeidade, sinto-
nizados com as experiências multidimensionais e novas linguagens, pois, 
numa criação coletiva, integrávamos, à representação dramática, outras 
formas de expressão juvenil como o rap, a dança e a poesia. No último mês 
foram realizados os ensaios para um espetáculo final. Quando algum/a jo-
vem faltava a um ensaio, vários outros/as jovens presentes prontamente se 
ofereciam para substituí-lo/a, porque o roteiro refletia uma trama coletiva 
em que todos se reconheciam. 

ENcONtROS, dESENcONtROS E REENcONtROS: O 
ESPEtÁcuLO FINAL

Na fase final das oficinas, foi preparado pela pesquisadora mestran-
da um roteiro dramatúrgico para apresentação pública à comunidade. 
A peça apresentada, “Encontros, desencontros e reencontros: cenas de 
nosso cotidiano”, não foi um texto literário autoral, mas um roteiro com 
indicações de cenas – ações e falas – a serem vividas no palco, com espa-
ço para improvisação, e mesclavam os fatos, sentimentos e histórias reais 
narrados pelos jovens durante as oficinas.

A peça desenvolveu-se em quatro atos: “Descobrindo o corpo jovem, 
o amor e a turma”; “As faces do amor”; “Profissão: ser jovem da periferia” 
e “Família nossa de cada dia”. As cenas mesclavam os fatos, sentimentos 
e histórias reais narrados pelos jovens durante as oficinas. 

No primeiro ato, apareceram histórias de paquera, namoro e encon-
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tros em grupo para festas e bailes funk; o segundo ato foi uma coreogra-
fia sem texto falado, em que dois casais se entrecruzam e aparece uma 
gravidez não planejada. Relatamos abaixo o resumo do roteiro do ato I: 
“Descobrindo o corpo jovem, o amor, a turma”: 

Cena 1: Expectativas – Diálogo ao telefone entre Carol (Monique) e 
Bárbara (Gabriela), que é convidada para se encontrarem com dois garo-
tos que a primeira conhecera. O irmão pequeno de Carol, Juninho (Erleo-
mar), chora e a perturba quando fala ao telefone e se arruma para sair.

Cena 2: Encontro no parque – as meninas se encontram para ir ao 
parque,

Apresentações mútuas, paquera, lanche. Pedro Paulo (Jackson) e Die-
go (Josimar) já estão no parque, esperando ansiosos.

Cena 3: O baile funk, o ficar. Começa com os jovens dançando (Daiane, 
Thainá, Alexandre Jr., Fabrício, Angélica). Chegam os dois casais que esta-
vam no parque, todos dançam, alguns bebem e “ficam”. Jan Clode canta 
rap e funk, com percussão de Guilherme.

Os temas da violência, do tráfico, das drogas, assim como o da violên-
cia dos policiais, apareceram muito nas histórias narradas pelos jovens nas 
oficinas, e este foi o texto dramático do terceiro ato, “Profissão: ser jovem 
da periferia”, que se desenvolveu em duas cenas: o encontro e a transa 
entre Pedro Paulo (Jackson) e Bárbara (Gabriela); e a prisão de Pedro Pau-
lo, sob acusação de tráfico de drogas, incluindo a troca de cartas entre 
ele e Bárbara. No final do ato, Jan Clode cantou o rap de sua autoria: “No 
meio dessa guerra circulam muitos irmão/ alguns amigos meus circulam 
no salão/ gente interessada na nossa cidade/ o meu bairro está vazio, pas-
sando necessidade/ homens jovens e crianças, pessoas e mulher sofrendo 
a cada dia com a discriminação/ eu não aguento mais este sofrimento/ eu 
vi meus mano indo embora, ouvi o seu lamento”.

O último ato encenou a história das dificuldades de alguns jovens com 
suas famílias na hora de sair de casa para ir à EJA: um rapaz e uma garota 
encontram-se na rua e vão conversando sobre suas famílias no caminho 
da escola. A cena final encenou a comemoração conjunta (família e jovens 
da escola) do aniversário de Cleber.

A apresentação pública da peça aconteceu no auditório do Centro Cul-
tural, lotado, com pessoas da comunidade escolar, familiar e dos bairros e 
alguns educadores de outras escolas, convidados pela direção da Emfab. 
Após desenvolvimento da peça, os jovens e demais participantes se apre-
sentaram e a mestranda, como diretora do espetáculo de TE, coordenou 
um momento de interação do público com os jovens atores.

SENtIdOS dA EXPERIÊNcIA dE tEAtRO ESPONtÂNEO 
PARA OS jOVENS 

Abrantes (2003) e Perrenoud (1995 e 1996) consideram que a cons-
trução dos sentidos da experiência escolar pelos jovens é moldada por 
três eixos: estrutural, longitudinal e interacional. Nesta pesquisa o eixo 
estrutural referia-se às condições socioeconômicas e culturais dos sujeitos 
jovens em uma periferia urbana; no eixo longitudinal foram analisadas 
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as influências da trajetória de vida, em particular a escolar, e de outras 
instâncias socializadoras extra-escola; e o eixo interacional foi constituído 
pela análise das relações dos jovens entre si, com a escola e os professores, 
com a própria pesquisadora e os adultos em geral. 

O eixo interacional foi o mais contemplado nas observações durantes 
as oficinas de TE, pois estas propiciaram maior conhecimento dos proces-
sos de interação e de sociabilidade, dos modos de ser jovem, das cultu-
ras, interesses e linguagens daqueles sujeitos jovens específicos. Ouvindo 
suas histórias de alegria, tristeza, raiva ou amor, no trabalho, nas relações 
amorosas, na família e na escola, a pesquisadora, a professora Sônia e os 
agentes culturais envolvidos puderam colocar-se “no lugar dos jovens”, 
para captar os seus desejos, perplexidades e modos de ser jovem. 

A partir da inserção nas oficinas de TE, foi-me possível compreender 
que parte significativa da sociabilidade dos jovens na escola está mais 
pendente para um modelo “libertário” (zoação, brincadeiras e aproxima-
ção corporal) do que para o modelo de participação lewiniano (democrá-
tico e organizado com distintas funções e papéis) e com a ideologia da 
democracia liberal republicana. 

O eixo estrutural da pesquisa foi ampliado e enriquecido quando, nas 
encenações das histórias, definiam-se os cenários do interior das casas e 
as características dos outros atores sociais do mundo vivido pelos prota-
gonistas jovens.  Isto contribuiu para firmar uma percepção positiva dos 
jovens, na contramão da posição adultocêntrica e estereotipada do “pro-
tagonismo negativo” (Arroyo, 2005), o qual concebe estes jovens de EJA 
pública como indivíduos “carentes” de tudo e não como pessoas inteiras 
e sujeitos de direitos. 

Este novo olhar positivo sobre os jovens favoreceu a realização satisfa-
tória das entrevistas individuais posteriores, criando um clima de solidarie-
dade mútua – entre eles e mim, como pesquisadora – e ficou refletido na 
análise dos dados, transparecendo em toda a dissertação. 

O fazer teatral nas oficinas de TE convocava à subjetividade e à in-
tersubjetividade, buscando integrar tanto os aspectos cognitivos (logos) 
como a corporeidade, a experiência no presente e a emoção (pathos). 
Buscava-se valorizar a produção coletiva em vez de realçar os “estrelis-
mos” individuais. 

Houve também os aprendizados sociais: o se fazer ouvir, ouvir o outro, 
capacidade de esperar, valorizar a história e compreender a singularidade 
e as idiossincrasias de cada um, assim como a ênfase em temas comuns ao 
grupo. Acredito que o caráter de intervenção visando a mudanças ocorreu 
no desenvolvimento das oficinas de TE, através da experimentação de no-
vos olhares – sobre si, o outro, o grupo e a realidade. 

As oficinas de TE tiveram tanto um caráter educativo – no sentido 
exposto por Dubet e Touraine, como espaço para a experiência escolar 
de subjetivação juvenil – como investigativo, o que nos remete a Freire, a 
respeito do permanente e dinâmico movimento entre pesquisar e educar 
(1982, p. 37).  

Nesta perspectiva, é significativo que, para alguns jovens entrevistados, 
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“o teatro” foi percebido no mesmo “nível” das disciplinas curriculares, 
quando responderam à pergunta “que matérias, aulas e atividades esco-
lares você mais gostou neste período na Emfab”; os seis entrevistados que 
participaram das oficinas de TE ressaltaram que “o teatro”, especialmente 
a apresentação final, foi das experiências escolares mais importantes que 
tiveram na Emfab e em toda sua trajetória escolar.

cONSIdERAÇÕES FINAIS
Em função da complexidade do contexto escolar e do objetivo da pes-

quisa de mestrado – investigar os sentidos da experiência escolar para os 
jovens de EJA – foram utilizados vários procedimentos de pesquisa par-
ticipante. A variedade de métodos permitiu a obtenção de dados sobre 
a escola, no contexto da EJA/Emfab, assim como dados sobre os jovens 
alunos de EJA.

 Nas oficinas de TE os dados estruturais foram ampliados e a dimensão 
interacional ficou sobremaneira enriquecida: descobri o modo singular de 
cada jovem sujeito da pesquisa perceber a si mesmo e a escola e captei 
melhor as manifestações comuns do “modo de ser jovem” e do “modo de 
ser aluno jovem” na EJA/Emfab. 

Como pesquisadora aprendiz no contexto escolar, foi gratificante a 
possibilidade de articular a metodologia sociopsicodramática com outras 
metodologias que também são vertentes da epistemologia qualitativa, 
como a entrevista individual em profundidade, as observações participan-
tes e as intervenções a partir de inserção no campo de pesquisa, além de 
levantamentos quantitativos sobre a movimentação dos jovens na EJA/
Emfab. Foi também gratificante a possibilidade de ter vivenciado, com os 
alunos jovens, significativas experiências de interação e de espontaneida-
de e criatividade interpessoais, sem abrir mão da abordagem científica.

Não se trata de fazer uma apologia do teatro espontâneo como mais 
uma pedagogia ativa e cooperativa, pois qualquer metodologia didática 
ou de pesquisa em educação só tem força se permitir “no espírito dos 
alunos e talvez mesmo no dos professores, uma outra construção de sen-
tido...” (Perrenoud, 1995, p. 191).

Se a educação para/com os jovens precisa se “rejuvenescer”, se abrin-
do às novas demandas das juventudes das sociedades complexas contem-
porâneas, consideramos que a pesquisa, no contexto escolar sobre os jo-
vens, deve considerar e incluir os espaços de subjetivação, as linguagens e 
culturas juvenis, através de procedimentos que possibilitem também uma 
investigação com os jovens. 

A utilização do teatro espontâneo como dispositivo de pesquisa favore-
ceu este aspecto, mas há muito a investigar e compreender neste campo.

NOtAS
1 - A pesquisa e dissertação tiveram orientação do prof. Dr. Cornelis J. 

Van Stralen.
2 - Tem ocorrido um fenômeno de “rejuvenescimento” da EJA pública 

nos últimos anos; nossos levantamentos confirmaram que, na Emfab, qua-
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se a metade dos alunos matriculados em 2006 tinha de 15 a 25 anos.
3 - Nome fictício que eu criei para esta escola, campo de minha pes-

quisa de mestrado desde 2005, homenageando aos três grandes edu-
cadores que se dedicaram à educação de jovens e adultos: Paulo Freire, 
Carlos Brandão e Miguel Arroyo.

4 - Enquanto o método “psicodrama” prioriza as ideologias privadas, 
Moreno (1974) define sociodrama como método de ação profunda que 
trata das relações inter e intragrupais e das ideologias coletivas, para ex-
plicitar as identidades coletivas e elaborar os problemas socioculturais de 
uma comunidade e do próprio grupo.

5 - TURATO, E. Tratado da metodologia da pesquisa clínico-qualitativa. 
Petrópolis: Vozes, 2003.

6 - Segundo Moreno (1975, p. 91), “A ‘Criaturgia’ (...) interessa-se pelo 
próprio drama da criação”.

7 - Todos os nomes aqui citados são fictícios.
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